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INTRODUÇÃO 

 

A existência de cromo hexavalente na região noroeste do Estado de São Paulo é conhecida desde a 

década de 70 e posteriormente, na década de 90, iniciaram-se estudos aprofundados na área, onde foi 

apontado que a anomalia possui origem natural (Almodovar, 1995). Em 2011, em um estudo em Urânia, 

chegou-se à conclusão que a fonte deste cromo seria o diopsídio, e as características geoquímicas do 

aquífero seria responsável pela forma hexavalente (Bertolo, 2011).  

No relatório da CETESB no período de 2001-2003 é mencionado que 11% dos poços localizados no 

Sistema Aquífero Bauru (SAB) apresentam valores acima do limite de potabilidade para cromo (0,05 mg/l), 

sendo que a maior parte deles se encontra na região da agência de São José do Rio Preto, no Aquífero 

Adamantina. 

O SAB apresenta maiores concentrações de Cromo do que os demais aquíferos do Estado de São 

Paulo. O Valor de Referência de Qualidade (VRQ), que representa o background do aquífero para cromo, 

tem o valor de 0,04 mg/l, uma ordem de grandeza maior que os demais aquíferos do Estado de São Paulo e 

próximo ao limite de potabilidade (0,05 mg/l) (CETESB, 2006). No relatório de 2015, foi mostrado que para 

cada grupo de amostras coletadas em poços com valores anômalos, cerca de 15 a 100% do cromo 

encontrado estava na forma hexavalente, com uma mediana de 85%.    

Um dos motivos para a necessidade da compreensão desta anomalia é a alta toxicidade do cromo, 

especialmente na forma hexavalente, que causa grandes danos à saúde, pois é cancerígeno e pode levar a 

morte. Seu limite de potabilidade é 0,05 mg/l, e valores maiores que estes são encontrados na área. 

A melhor compreensão desta ocorrência possibilitará uma adequada gestão dos recursos hídricos 

subterrâneos e delimitação de áreas de exploração nesta região. 

ÁREA DE ESTUDO 

 

A área de estudo está inserida no contexto geológico da Bacia Sedimentar do Paraná (BSP), 

especificamente sobre rochas do Grupo Bauru que compõem a Bacia Sedimentar Bauru (BSB) (Figura 1). A 

BSB é uma sequência supra basáltica neocretácea, associada ao último episódio de subsidência e 

sedimentação da BSP (Zalán et al., 1990). 
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Figura 1: Mapa geológico das entidades tectono-estratigráficas do Estado de São Paulo (CPRM, 2006). 

 

Na área de estudo é encontrado apenas a Formação Adamantina, composta por arenitos de granulação 

fina a muito fina, com estratificações cruzadas intercalada com bancos de lamitos, siltitos e arenitos 

lamíticos (Soares et al, 1980). O aquífero Adamantina é um aquífero livre a semiconfinado, heterogêneo e 

anisotrópico, e seu semiconfinamento ocorre devido à heterogeneidade da formação, que apresenta camadas 

de maior cimentação e intercalações pelíticas. Esta variação na litologia é o que determina a anisotropia e 

heterogeneidade, que ocorre mesmo em porções próximas do aquífero (Paula e Silva, 2003).  

HIDROGEOQUÍMICA DO CROMO 

 

O Cromo aparece na temperatura ambiente na forma sólida e é resistente a corrosão. O estado de 

oxidação ocorre numa faixa -4 a +6, sendo que na natureza aparece nos estados 0, +3 e +6 (Guertin et al, 

2005). Apesar de ser um elemento essencial para vida, o cromo hexavalente é tóxico e carcinogênico, 

enquanto o trivalente é em geral, inofensivo (Reimann & Caritat, 1998). 

A concentração natural de cromo pode variar muito dependendo da fonte, do tipo de rocha e em qual 

parte da crosta se encontra; contudo é possível dizer que o cromo aparece nos minerais formadores de rocha, 

sendo que as maiores concentrações são nas rochas ultramáficas e seus derivados. O principal mineral que 

contém cromo é a cromita [(Mg, Fe
2+

) (Al, Cr, Fe
3+

)2O4], cujo teor de cromo varia devido a sua habilidade 

de realizar substituições isomórficas com o ferro ou o alumínio. É encontrado também em anfibólios, 

piroxênios, biotita, magnetita, olivina, plagioclásios, feldspatos potássicos e outros óxidos e hidróxidos 

(Guertin et al, 2005). 

ESTUDO DA HIDROGEOLOGIA EM SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 

 

Em 2012 foi realizado um estudo em São José do Rio Preto, para a elaboração de um caderno de 

estudo pra restrição e controle do uso de águas subterrâneas, uma parceria do DAEE, IG e a SERVMAR. 

Este estudo (São Paulo, 2012) elaborou um grande banco de dados e foi realizado um tratamento voltado 

principalmente para a concentração de nitrato e cloreto para identificar a extensão da contaminação 

antrópica encontrada na área e quais seriam as áreas mais vulneráveis. 

São José do Rio Preto 
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A Partir deste banco de dados foi possível notar similaridades nas anomalias encontradas em Urânia e 

São José do Rio Preto, além da geologia ser a mesma e as localidades serem próximas geograficamente (160 

km). A classificação química das águas com anomalia de cromo encontradas em Urânia por Bertolo et al 

(2011) é similar a composição das águas encontradas no banco de dados e nos relatórios da CETESB para a 

região de São José do Rio Preto (Figura 2), sendo bicabornatadas cálcicas e calco magnesianas. Esta 

composição é similar à descrita em diversos outros estudos como o de Campos, 1987. 

  

 

Figura 2: Comparação de Diagrama Tipo Piper do estudo realizado em Urânia (á direita) (Bertolo et al, 2011) e com as 
amostras do banco de dados e do relatório da CETESB (esquerda). 

Foram encontrados altos teores de cromo total nos poços monitorados (Figura 3). Em todo o 

levantamento foram detectados teores de cromo em 66% dos poços analisados e 6,7% do total de poços 

apresentavam teores acima do limite de potabilidade. 

 

Figura 3: Concentração de Cromo total nos poços do levantamento (Secretaria do Estado de São Paulo 

do Meio Ambiente, 2012). 

No ambiente hidrogeoquímico descrito por Bourotte et al,2009, em Urânia, o cromo trivalente que é 

liberado na água sofre uma oxidação, em conjunto com a redução do manganês tetravalente para bivalente 

(que se transforma novamente em MnO2 depois), e se torna o cromo hexavalente. Foi detectada a presença 

de manganês nas análises de São José do Rio Preto, indicando uma possível ocorrência desta mesma reação.  
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Para a compreensão da anomalia de São José do Rio Preto, é preciso novos estudos, que serão 

realizados em projeto de doutorado, integrando além de análises químicas, geofísicas e geológicas, o uso de 

isótopos como ferramenta de análises.  
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